
7

������� ��� ���	
�����
�� �
� ��������������� ��� �����������

����������	


O projeto Historiografia da Lingüística Brasileira se ins-
taurou junto ao Departamento de Lingüística da Universida-
de de São Paulo em 1994, congregando um grupo de alunos

e esta pesquisadora, que se denominou informalmente ‘Grupo de estudos em
historiografia lingüística’. Orientado principalmente para a implantação e de-
senvolvimento de uma linha de pesquisa em história da lingüística, desde en-
tão, o projeto tem servido de guarida a um conjunto de pesquisas e atividades
acadêmicas inter-relacionadas, que visam a uma historiografia da pesquisa lin-
güística brasileira, a partir de um mesmo conjunto de princípios metodológicos
compartilhados pelo grupo.

O presente Boletim assinala dez anos de trabalho intenso e ininterrupto
de implantação, desenvolvimento e busca de consolidação de uma linha de
pesquisa em historiografia lingüística. Durante este período, o Grupo viabilizou,
promoveu e levou a bom termo 17 projetos de Iniciação Científica; 8 Mestrados;
4 Doutorados; cerca de 60 publicações; mais de uma centena de participações
em Congressos, Seminários e Encontro Científicos, no Brasil e fora do Brasil;
propiciou a vinda de uma dezena de pesquisadores estrangeiros; promoveu
eventos, exposições, seminários e sub-grupos de trabalho em associação com
outros Programas ligados à ANPOLL, ALFAL, GEL e ABRALIN e tem sido o
responsável pela edição e publicação dos Boletins do CEDOCH que assu-
mem, hoje, novos rumos. O tempo dirá quais.

Aqui vai relatada um pouco da nossa experiência, das veteranas, que me
acompanham desde as primeiras incursões sobre a pesquisa lingüística brasi-
leira e desde as primeiras reuniões no meu gabinete, em que nos aboletávamos
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durante horas e horas, dez, onze, doze meninas, onde mal caberiam quatro ou
cinco. Dessa primeira experiência, algumas se dispersaram, outras procuraram
outras áreas de trabalho, e outras, ficaram. A elas — Olga Coelho, Ângela
França e Luciana Gimenes — meus agradecimentos por terem acreditado no
projeto quando ele nada mais era do que uma ousada idéia. Não deu tempo
para lamentar as ausências, sucessivamente foram se juntando a nós mais gen-
te talentosa e sonhadora, entre outros: Erani Stutz, Ronaldo Batista, Beatriz
Christino, Elisa Tashiro, Mercedes Hackerott e Aline Cruz. Não obrigatoria-
mente nessa ordem. Vale acrescentar boas-vindas aos recém-chegados Renato
Ambrósio e Leiko Matsubara. Mais alguns anos e estarei agradecendo a eles
também. O tempo dirá quanto.

São Paulo, julho de 2004

Cristina Altman


